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mJl Convênio 
• • extraordinariamente con-

itorios os commentarios fei

tas Sm volta das ultimas tran-

sacções effectuadas pelo governo 

paulista, bem como a sua posi-

çio em face da solução do im-

p irfcante problema cafeeiro. 

Plano estudado com carinho e 

crnpeteutemente elaborado, pos

to em pratica com patriótica 

competência, não poderia o go

verno abandonal-o, como disse

ram, de um a outro dia. E' de-

m tílada nonte conhecida a von-

ta le firme e imperterrita do dr-

Jorge Tibiriçá, auxiliado pelo seu 

delicado secretario da fazenda, 

dr. Albuquerque Lins; esses illus-
tres governantes dedicaram os 

melhores de seus esforços para 

resolver, favoravelmente para os 

lavradores, a terrível crise dos 

preços de nosso principal e 

quasi único producto, ag gravada 

essa crise pela extraordinária 

colheita da presente safra. 

Traçado o caminho a seguir, 

o gov;-iio paulista, fazendo das 

fraquazas força poderosa , entrou 

resolutamente no campo da pra
tica, comprando nas praças de 

Santos e Rio, a snperabundan-

ci i da safra offer ccida á venda 

mundial e desta fôrma adquiriu 

mis d e sete milhões de saccas. 

Não fora essa grande acqui-

sição feita pelos poderes públi

cos; não fora essa grande quan

tidade retirada da offerta e, é 

claríssimo, os preços hoje teriam 

cahido desoladorainente : talvez 

fosse preciso ao lavrador mandar 

café para Santos e remetter tam

bém dinheiro para pagar os 

fretes... Assim, porem, não suc-

Si a patriótica acção do go

verno não fez elevar as cotações, 

também não as deixou i-ahir, am

parando o producto, fazendo de-

eapparecer do mercado o excesso 

que deveria haver, da offerta so

bre a procura. 

Ainda mais; si essa grande 

quantidade de café comprada pe

lo governo, tivesse ido parar ás 

mãos dos intermediários, o que 

teria acontecido fatalmente e a 

preços Ínfimos, a influencia da 

presente safra, colossal como é, 

ter-se-ia estendido ás duas futu

ras safras, que, sabemos todos, 

serão pequenas: mais claro do 

que isto, nem a luz do sol. 

O deposito do café comprado, 

em obediência ao plano valori-

sador, está actualmente garantido 

pelas ultimas transaccões econô

micas, criteriosamente realisadas 
pelo governo paulista, que, por 

isso, não tem necessidade de 

abandonar esses sete milhões de 

saccas nas voragens insondaveis 
da especulação. 

Aguardemos, com paciência, a 

resolução qpnpleta de tão im

portante problema, que temos 
certeza, ha de ser favorável á 

lavoura, ha de salvar da ruína o 

producto mais importante de 
nosso Estado. 

Por noticias ultimas, sabemos 

que trata-se de apresentar, no 

Congresso Nacional, novo pro-

jecto sobre um empréstimo de 

cinco milhões esterlinos para 

consolidar os factos já praticados 

de accordo- com o plano de va-

Iorisação e para a continuação 

da benéfica acção do Convênio. 

Ainda que tal não se dê, o 

governo paulista está apparelha-

do para resistiraos combates da 

especulação dos atravessadores 

de café, tão prejudicados, em 

beneficio nosso, pelas compras 
realisad is. 

A valorisação só não poderia 
ser levada a glorioso termo, si 

de uma hora para outra, se 

transformasse o scenarío políti
co de nosso Estado; si o suc-

cessor do dr. Tibiriçá não fosse 

o continuador de sua patriótica 
política econômica. 

Mas, para a salvação da la

voura, tal não se ha de dar, 

porque temos a firme esperança 

de que, ao dr. Jorge Tibiriçá, 

deve succeder o seu melhor au

xiliar—aqúelle que tão bem co

nhece o plano valorisador, por

que foi um dos seus intelligentes 
delineadores, e tem sido um dos 

fieis executadores—o dr. Albu
querque Lins. 

Esteve hontem nes
ta cidade o sr. Joaquim 
de Toledo Pacheco, di

gno ve .•es-dor-secretario 
da Câmara Municipal 
do Salto. 

MUSICA NO JARDIM 

Deixou de tocar no 
coreto, domingo pas
sado, a banda do Grê
mio Musical Saltense, 
devido a ter adoecido 
um dos músicos, cuja 
falta não permetteria á 
magnificacorporação da 
cidade visinha, executar 
todo o programma que 
publicámos. A sua visi
ta ficou por isso adia
da para occasião oppor-
tuna. 

— N ã o ficamos, entre
tanto, privados dessa 
diversão tão útil, quão 
agradável, porque, avi
sada a tempo, compare
ceu ao Jardim a banda 
Independência 30 de Ou
tubro, que sob a regên
cia do professj>r José 
Victorio, nos áéu u m 
concerto magniiico. 

—Hoje tocará, á tar
de, a banda João Narci-
zo, sob a regência do 
professor Ezechias Nar-

Fez annos no dia 27 
o nosso presado amigo 
snr. dr. João Baptista 
MaLheiros, distincto fa
cultativo e director dos 
postos anti-tracomato-
sos desta cidade e do 
Salto. 

Felicitamol-o caloro
samente. 

Esteve nesta cidade o 
sr. João Baptista Cor
rêa Sampaio, nosso pre
sado amigo, residente 
na Capital e fazendeiro 
neste municipio. 

DIVERSÕES 

Chegou ante-hontem 
a esta cidade, devendo, 
estrear quinta-feira, no 
pavilhão armado no 
Largo de S. Francisco, 
a Companhia Fantoches 
Briguella, dirigida pelo 
artista Henrique For-
nero. 

A companhia tem co
lhido muitos applausos 
nas localidades em que{ 

tem trabalhado, princi-' 
palmènte da criançada 

que não se cança de rir 
á custa dos bonecos ca
pitaneados pelo Briguel
la, o rei do bambu. 

Devido ao máo tem
po, foi transferida para 
quinta-feira próxima a 
procissão de Corpus-
Christi. 

Deve realisar-se hoje 
na igreja do Bom-Jesus, 
a festa de encerramen
to do mez de Maria. 

MERCADO 

O rendimento do Mer
cado Municipal, duran
te o mez de Maio pró
ximo findo foi de Es. 
525$115. 

OBITÜARIO 

Durante o mez de 
Maio próximo findo, 
foram sepultados n o 
Cemitério Municipal 39 
cadáveres, sendo: adul
tos 20 e 19 menores. 

O sr. Braz Bicudo in-
telligente cVitorandode 
medicina, nos partici
pou ter transferido a 
sua residência no Rio, 
do Hospital de Marinha, 
na Ilha das Cobras, pa
ra o Hospital dos Beri-
bericos da Marinha, em 
Copacabana. 

O sr. dr. Leoncio de 
Queiroz passou pelo do
loroso golpe de perder 
o seu galante filhinho, 
Paulo, que, tendo nas
cido no dia 29, apenas 
viveu quatorze horas. 

As.s. e suaexma.sra. 
apresentamos nossos 
sentimentos. 

NUMERO 592 

Está nesta cidade, 
hospedada na casa do 
seu primo, sr. Antônio 
da Costa Coimbra, a 
exma. sra. d. Maria Ca-
rolinada Costa, residen
te em Piracicaba. 

—»o«— 

Por falta de numero 
deixou de haver hontem 
a sessão ordinária da 
Câmara Municipal, ten
do ficado transferida pa
ra hoje ás 11 e meia 
horas do dia. 

— j > « — 

Vida Carioca 
O facto maisãmportante da se

mana, foi inquestionavelmente a 
separação do monstro thoraco 
xyphopago na casa de saúde S. 
Sebastião, praticada pelo iílustre 
e reputaío facultativo Dr. Cha-
pot Prevost, a 20 do corrente, 
nas infelizes "Maria de Lourdes 
e# Maria Francina. 
Apezar dos ingentes esforços 

empregadas pelo distincto pro
fessor e seus dignos auxiliarei, 
as desditosas creancinhas, não 
se aproveitaram dos recursos 
scientificos e morreram, talvez-
victimas de uma syncope ctíro-
roíormica. 
O insuccesso da intervenção 

cirúrgica causou um verdadeiro 
sentimento na poi:u'ação, que 
contava com mais uma victoria 
da Sciencia. Foi synrpathicamente acatada 
pelos passageiros da E. F. Cen
tral do Brasil, a medida adopta-
da pela sua actual administração 
contra o importuno vicio de 
fumar. 
As senhoras e cavalheiros que 

o abominam, podem tranqüila
mente viajar num carro adrede 
annexado. 

* 
Causou um profundo regosijo 

aos habitantes da parochia do 
Espirito Santo, a honrosa visita 
que o General SouLa Aguiar, 
nosso iílustre Prefeito, fez a. 20 
do corrente em companhia dos 
intendentes Felippe Nery, Hen
rique Lagden e Ernesto Garcez. 
Brevemente esse saudável dis-

Esteve nesta cidade e 
deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Santos Silva, 
u m dos bons actores da 
da Companhia Dramá
tica Francisco Santos, 
que actualmente está 
trabalhando no theatro 
SantAnna, em S.Paulo. 

— «[24]»— 

Contaram-me (será exacto?) 
que, ao tirar a sua esmola, 
certo pedinte pachola 
foge sempre do seu trato: 
aproveita a occasião 
p'ra vender seus biihefnhos 
a quem dá dois vintensinhos, 
com tão devota intenção. 

«Para a cera...» pede o tal 
e, depois de estar servido, 
offerece, compungido, 
a sorte grande: è I 
Mas... assim não pôde ser... 
(as taes accumulaçõe 
dentre as duas proii g 
escolha a que mais rer. ler. 

G-À i rio 
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tricto, será dotado de grande^ 
melhoramentos, graças á boa 
vontade do governo municipal 

* 
E' digno de todos os encomios 

o acto do distincto Marechal 
Hermes da Fonseca, ministro da 
guerra, mandando matricular no 
collegio Paula Freitas por con
ta do orçamento de sua pasta 
onze menores, filhos de officiaes 
succumbidos na horrível tragé
dia de Canudos. 

* 
Seguiu para o velho mundo, 

o eminente senador Ruy Barbosa, 
afim de desempenhar-se da com-
missão qua lhe foi confiada pelo 
Governo na Conferência Inter
nacional da Paz a realisar-se em 
Haya. 

* 
A 23 do fluente os habitues da 

rua Moreira César alarmaram-se 
com o boato de que o contingen
te de 130 praças do Exercito, que 
se destinava ao 7° Districto ha
via-se sublevado abordo do Sírio. 

U m a força do 24.° Batalhão, 
sob o com mando do_ Tenente 
Pedro Innocencio de Oliveira, 
escoltava o contingente. 
O soldado de n. 114 (cujo no

m e e companhia não consegui
mos) fova oesignado para dar 
sentinella. 

Começou a provocar as praças 
transferidas, dando uma . rova 
cabal de não ter disciplina, des
mentindo o caracter que nobili-
ta o soldado brasileiro. 
A sua viagem a Matto-Grosso, 

talvez viesse separal-o da Dul-
cinéa formosa; por isso lamen
tava, insultando as praças causa
doras de sua partida, offenden-
do o decoro militar com termos 
obcenos, os mais vilipendiosos. 

Sob o vil pretexto de uma res
posta que o desagradara, aban
donou o posto e num ímpeto 
de cólera avançou empunhando 
o sabre contra João Neporauce-
no de Araújo, uma das praças 
transferidas. 

Esta covarde aggressão exaltou 
o animo do contingente que 
pretendeu vingar-se da escolta, 
porém o commandante desta 
obstou energicamente. 

O nosso iílustre conterrâneo 
General Mendes de Moraes, di
gno commandante do 4.° Distri
cto, sciente do facto, compareceu 
ao local, evitando o pavor dos 
passageiros que opinavam pelo 
desembarque do contingunte, 
que promettera vingar-se em 
pleno mar. 

Restabeleceu-se a tranquillida-
de, substituindo-se a escolta que 
foi severamente punida. 

* 
A memorável data de 24 de 
Maio, foi este anno muito fes
tejada pela classe militar. 

As bandas de musica e de 
corneteiros, tocaram alvorada 
junto á estatua do legendário 
Osório, e uma companhia de 
guerra de cada u m dos corpos 
desta guarnição, prestou as con
tinências do costume. 

Desfilou pelas princípaes ruas 
da cidade, uma brigada da Guar
da Nacional, em commemoração 
á grand;osa data do maior com
bate travado no continente sul 
americano. 
Realisou-se entre os distinctos 
officiaes de Infanteria, o tão fal
iado raid que excedeu a todas 
as espectativas. 

A falta de espaço e escassez 
de tempo privam-nos de uma 
minuciosa noticia sobre tão bri
lhante festa, de grande utilidade 
para a diffici arte de guerra. 

* 
Inaugurou-se ante-hontem, com 
a máxima so^emnidade, o Dis-
pensario da Liga Brasileira con
tra a Tuberculose, na rua Barão 
de S. Gonçalo. 

Compareceu 0 Br. Affonso 
Penna, o Cardeal Arcebispo, al
tas autoridades civis e militares 
e distinctas famílias. 

* Os estudantes do Externato do Gymnasio Nacional implicaram Com a imprudente collocação de 

um kiosque em frente a esse edi
fício, e dispuzeram-se a incen-
dial-o, porem foram repellidos 
pela policia, originando sérios 
distúrbios. 

* 
Esteve imponentissima a fes

ta dos Lázaros. 
U m a multidão de gente affluiu 

ao caridoso asylo da rua de São 
Christovão, que apresentava u m 
aspecto deslumbrante. 

Au revoir 
PEEICO 

Rio—27—5—907. 
PROPAGANDA DO CAFÉ 

E* do teor seguinte a 
circular endereçada 
pela Sociedade Paulista 
de Agricultura a todos 
os seus associados, la
vradores, commissarios 
e mais interessados na 
lavoura e commercio de 
café: 

«A Directoria da Sociedade 
Paulista de Agricultura, Com
mercio e Industria, preoccupala 
com o magno problema da pro 
paganda do café, encarregou 
uma commissão de estudar o 
assumpto, cujo relatório é o se
guinte: «A commissão encarre 
gada de estudar e apresentar á 
Sociedade Paulista de Agricultu
ra u m parecer sobre a propa 
ganda do café, depois de diver
sas conferências sobre este mag
no problema, approvou as se
guintes deliberações: 

l.a Que a propaganda de café 
está hoje acceita por todos oz 
interessados no commercio de 
lavoura de café, e que, sem 
mais discussão de ordem alguma 
essa Sociedade envide todos o-; 
esforços para a realisagão do 
seu objectivo; 

2.a Que a Sociedade Paulista 
de Agricultura promova a orga-
nisação de u na grande associa 
ção, cujo escopo seja o estudo e 
orientação de todas as questões 
que se relacionam á propagan
da do café: 
3.a Que afim de serem toma

das as deliberações necessária*, 
seja convocada uma reunião de 
todos os interessados no com 
mercio e lavoura de café.—São 
Paulo, 28 de Maio de 1907.— 
Raul de Rezende Carvalho, Ar-
thur Diererichsen, José PugILsi 
Carbone, Joaquim Miguel Mar
tins de Siqueira.» 

De pleno accordo com este pa
recer, a Directoria solicita o 
comparecimento de v. s. a uma 
reunião geral dos interessados 
que terá logar no dia 11 de Ju
nho próximo, ás 8 horas da 
noite, no edifício da mesma so
ciedade, á rua de São Bento, 70, 
sobrado, devendo nessa assera-
bíéa ser nomeada uma grande 
commissão que ficará com os 
necessários poderes para orga-
nisação definitiva da Sociedade 
que tratará da propaganda da 
nossa importante producção.» 
GUARDA NACIONAL 

Para a commissão de reorga-
nisaçao da GuardaNacional desta 
comarca,foram nomeados osseguin-
tes officiaes: presidente, coronel 
dr. Josélde Paula Leite de Barros ; 
vogai, tenente coronel Joaquim 
Victorino de Toledo; e secretario. 
capitão Juvenal do Amaral, 

Foi marcado o praso de 40 dias 
para essa com missão terminar os 
seus trabalhos. 

No próximo numero publica
remos u m edital relativo á refe
rida reorganisação. 
—Perante o commando supe

rior da Guarda Nacional de S. 
Paulo prestaram compromisso e 
entraram em effectivo exercício 
de seus postos os srs.: capitão 
Francisco Pereira Mendes Netto 
e]tenentes José Manoel de Abreu 
e Vicente Antônio da Costa. 

MOVIMENTO FORENSE 

1.° Cartório—Escrivão Arthur 
Porto. 

—Foi recebida uma carta pre

catória do juiz de direito de 

Araraquara, requerida por Cae

tano Speranza & Comp., afim de 

serem intimados: no Collegio de 
São Luiz, o menor José P. de 

Araújo Netto e no Collegio de 

N. S. do Patrocínio, a rríenor 

Fermiana de Araújo, para verem 

propor-se-lhes uma acção ordiná

ria, que os mesmos lhes movem 

naquelle juizo. 

— N o inventario dos bens dei 

xados por Antônio Bartholomeu 

da Silveira, o juiz approvou a 

louvação « mandou os louvados 

prestarem compromisso. 

— N o inventario dos bens dei

xados por d. Pureza de Campos 

Mello, o juiz mandou que a in-

ventariante prestasse as ultimas 
declarações. 

— N o inventario de Antônio 

Leite de Sampaio, vão os autos 

ao contador para proceder ao 
calculo. 

— N o inventario dos bens dei

xados por Severo Rod igues Sóu-

:o, o juiz mandou o dr. Curador 

Geral, Promotor de resíduos e 

Collector estadoal faliarem sobre 

as ultimas declarações. 

— N o inventario dos bens dei

xados por João José Francisco, 

o juiz mancou os interessados 

louvarem avaliadores. 

—João M irtins foi nomsado 

tator dos seus cunhados menores 

Hygino, João, Angelina, Maria e 

André. 

— N o inventario de d. Carme-

inelina Rh lj igues Segenti, o juiz 

mandou [pfoceder á contagem 
das custAs ;e rateio. 

—rNa acção ordinária que Fran

cisco Honorato e outro movem 

ao dr. Francisco de Mesquita 

Barros, o juiz mandou dar vista 

as partes para as razões finaes 

depois de feito o lançamento e 
mais provas em audiência. 

— O dr. jniz de direito de 

Jundiahy julgou improcedente a 
acção ordinária que d. Anna Cân

dida de Sampaio Mendes move 

a Miguel Benjamin de Castro, sua 
mulher e outros. 

2° Cartório—Escrivão dr. Ni-

canor Penteado. 

Por sentença de hontem, foi 

julgado o calculo procedido no 

inventario do finado José Beni-

cio de Cerqueira Cezar. 

—Procedeu-se á partilhi dos 

bens do finado Antônio Felix de 
Oliveira. 

—Foi iniciado o inventario, 
por arrolamento, dts bens da 

finada Innocencia Maria da Anum-
ciação. 

—Ratificaram por termo o seu 

pedido de divorcio Guilherme 

Gonçalves liamos e sua mulher, 

mandando o M. Juiz que, ouvi

do o Doutor Curador Geral de 

Orphams e Promotor Publico, 

avaliada a causa para o paga

mento da taxa judiciaria, 

sem os autos, sellados e 

rados, para sentença. 

sr. Vicente Dias Ferraz 
de Sampaio. 
A joven pianista, que 

tem sido bastante apre
ciada, promette ter um 
bello futuro artístico. 

Esteve nesta cidade 
acompanhado de seu fi
lho, o sr. coronel Pe
dro Ferraz de arruda 
Campos, importante ca
pitalista, residente em 
Piracicaba. 

O sr. Sylvio Fonseca, 
teve a gentileza de nos 
participar o nascimento 
de mais um filhinho,que 
viu a luz hontem. 
Agradecendo-lhe a de

licadeza da participação 
desejamos ao seu novo 
herdeiro todas as felici
dades. 

subis-

prepa-

Tem-se feito ouvir ao 
L piano, no salão do Club 

pitai, tendo regressado hontem á U n i ã o Y t u a n O , a gentil 

lte;aradv^irnfl
de°Sení10^a Ma™ Ema-

nosso companheiro ,de trabalhos. Ü U e l a D i a s , pilpilla d o 

O sr. Luiz Andrade 
nos communicou ter en 
tregue o seu conhecido 
Chalet de bilhetes de lo
teria, á direcção do snr. 
Braz Ferraro, antigo ne
gociante de bilhetes no 
Salto, onde è proprietá
rio do Chalet da Sorte, 
que já tem vendido mui
tas sortes grandes na vi
sinha cidade. 

Falleceu hdntem ás 9 
horas da manhã a vene-
randa senhora d. Anto-
nia de Paula Xavier, 
viuva deManoel de Pau
la Xavier. 
A finada que conta

va mais de 90 annos, era 
muito estimada nesta 
cidade e deixa numero
sa descen dencia, com
posta de filhos, netos, 
bisnetos e-tataranetos. 
Dos seus filhos, qua

tro estão vivos: os snrs. 
Antônio de Paula Xa
vier, electricista daSoro-
cabana e pae do nosso 
presado amigo e talento
so collaborador dr. Jo
sé Maria de Paula; Fran
cisco de Paula Xavier 
e as sras. dd. Maria de 
Paula Arruda e Francis-
ca de Paula Almeida, 
ambas viuvas. 
O seu enterramento 

effectuar-se-á hoje ás 10 
horas da manhã. 
A' sua numerosa fa-

milia, apresentamos nos
sos sentidos pezames. 

lebradas por occasião da 
chegada do corpo de D. 
José de Camargo Bar
ros, saudoso bispo des
ta diocese. 

Faz annos hojea exma. 
sra. d. Ercilia da Silva 
Cunha, esposa do nosso 
amigo sr. José Joaquim 
dos Santos Cunha, phar-
maceutico estabelecido 
no Salto. 

SPORT—Consta-nos 
que hoje haverá algu
mas corridas na raia da 
Arvore Grande. 

Foi preso em Indaia-
tuba e remettiilo para es
ta cidade, tendo entra* 
do hontem para a cadêa 
publica, o criminoso 
João Patrício, condem-
nado á pena de um an" 
no e dois mezes, na ul* 
tima sessão do Jury. 

— » « — 

REGISTO CIVIL 

Seguiu sexta-feira pa
ra S. Paulo o revmo. P. 
Eliziario de Camargo 
Barros, zeloso vigário 
desta parochia, afim de 
assistir ás exéquias ce-

Casamentos 
Dia Io. de Juaho 

Antônio Rodrigues d e 
Avi/a com d. Maria Augus
ta Va/ente. 

Nascimentos 
Dia 30 de Maio 

Si/vino, fi/ho de Fernando 
Pau/o dos Ouras. 

Eraestina, fi/ha de Sebas
tião Rodrigues de Moraes 

Dia 31 
Christina, fi/ha 

Fa/cione. 
Pau/o, fiZho de D 

cio de Queiroz. 
Maria, fi/ha de Joaquim 

Cyrino Pires de Camargo. 
Dia 1.° 

Christina, fiflia de Tiimi-
no Pau/a Pinto. 

Óbitos 
Dia 29 

Padre Raphae/ Senepa, 
com 57 annos de edade. 

Dia 31 
Pau/o, de 14 horas de ida

de fi/ho de Dr. Leonclo de 
Queiroz. 
José Bueno,41 annos de 

edade, casado com d. Ignez 
de Souza. 

Dia Io. de Junho 
ManoeZ, de 5 annos, fi/ho 

de Manoe/ Rodrigues da Sil
veira Moraes. 

O movimento do cartório 
durante o mez p. passad 
foi o seguinte : 

Casamentos 12 
Nascimentos 62 
Óbitos 42 
SecGâo livre 
José Dias Marinho, tem para 

vender, em sua casa de negocio, 

á Rua â& Palma, grande quan.. 

tidade de camas de madeira e 

ferro com estrado de arame, ca

deiras, mesas, lavatorios, u m a 

magnífica mobília para sala de 

visitas, etc. Vende para desocu

par logar todos os moveis que 

guarneciam o Hotel Marinho. 

i 
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ALFAIATARIA BRÜNI 
O abaixo assignado 

declara que tendo de se
guir paraS. Paulo,onde 
deve permanecer 40 a 
50 dias, afim de fazer o 
curso de corte, deixa á 
testa de sua conhecida 
Alfaiataria o sr. Valen-
tim Bailoni, encarrega
do de todos os negócios 
referentes á mesma offi-
çina. 

Declara mais que em 
S. Paulo ficará durante 
esse tempo á disposição 
de seus amigos e f regue-
zes na Alfaiataria Car-
nicelli, á Rua Quinze de 
Novembro. 
Ytú, 27deMaiodel907. 

Christiano Bruni. 

E 
XPERIMENTEM 
a CERVEJA 

DUPLA 
De V. Mengliíni & Comp, 

E' pura, saborosa e n/So con-

em navio alirum. 

Editaes 

Sois negociantes e estaeB em 
prosperidade; mas o negocio, ás 
vezes, pode se transtornar, ou 
com o vosso fallecimento, a li
quidação poderá ser desastrosa. 
Fazei, portanto, um bom se

guro na Sul America. Si sobre
viventes ao praso, recebereis a 
importância do seguro e os prê
mios de vosso capital, o que 
poderá ser bem útil na occasião. 
Si ti verdes uma necessidade 

pecuniária para qualquer tran
sação a Sul America vos em-
pre^a dinheiro a 5 °lo ao anno. 
E si vierdes a fallecer, a vos

sa fa:ui'ia ficará ao abrigo da 
miséria, p< rque o seguro é ina
lienável e nenhum credor poderá 
l.ençar mão desse pecúlio de vos
sa família, para pagar-se de 
vossas dividas. 
O seguro é a garantia do ne

gociante. 

MÃMONA 
Compra-se qualquer 

porção, epaga-se melhor 
preço de que o anno 
passado; quem tiver e 
queira dispor dirij a-se 
em Ytú a —Fernando 
Dias Ferraz. 

— P a r a AIiÜCAF< — 

Antônio da Costa Coim 

brn avisa a quem possa 

interessar que estão dispo

níveis os altos do seu so

brado, á rua Direita, es-

quinn do Largo do Jardim 

e bem assim os ccunpodos 

para nrgoflio, onde mteve 

estabehcido sr. José Dias 
Marinho. 

O Doutor José de Cam
pos Toledo, Juiz de 
Direito desta comar
ca de Itú, etc. 
Faz saber que, por ter 

deixado de comparecer 
á sessão do jury,hoje en
cerrada, foi multado em 
150$000, o jurado An
tônio J.lvesdeMesquita. 

Faz mais saber que, 
de conformidade com n 
lei, poderá antes do pra
zo de três dias a contar 
da publicação deste, re" 
querer dispensa, ale' 
gando motivo justifica
do. 

Para constar mandou 
passar o presente que 
será af fixado no logar do 
costume e publicado pe
la imprensa. 

Dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 29 
de Maio de 1907. 

Eu, Lupercio Borges, 
escrivão interino do jury 
o escrevi. Assignado 
José de Campos Toledo. 
Conforme—O escrivão 

BORGES 

EDITAL 
Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Di
reito desta Comarca 
de Ytú. 
Faço saber aos que o 

presente edital virem ou 
delle tiverem conheci
mento que tendo-se, em 
processo regular, pro
vado achar-se Francisco 
Felizola, de nacionalida
de italiana, domiciliado 
nesta cidade, soffrendo 
de alienação mental, hei, 
por sentença, lançado 
sobre o mesmo a inter-
dicção legal, ficando el-
le inhibido para todos 
os actos da vida civil e 
e tolhido em sua liber
dade de testar, devendo 
todos os actos, avenças 
e convenções, relativos 
ao patrimônio do inter 
dicto serem celebrados 
mediante auetorisação 
ídeste Juizo e com assis 

de; tencia de ,seu curador 
Vitjtmte-fiessí,— ~~~~Z 'ÍPKsPòal Máirtihi, ;Eman 

'-'Rua' dó Corrimercio, 108 
"-' "-"' r "ir ' •••-•-

Tendes amor a vossa familiar' 
Fazei um seguro na SUL AME

RICA. 

CALÇADOS SOB ME-
D IDA — especialidade 
%rlil calçados inglczes e 
anKrK-anos^-fa^em^e 

ria 'Sàntoi DumoWP, 

dei passai1 opresente que 
seráiií'íi\;nlonolit-';ir<lo 

costume e publicado1 pe
la imprensa. Dado e pas

sado nesta cidade de 
Ytú, em vinte e sete de 
Maio de mil novecentos 
e sete. Eu, Nicanor de 
Arruda Penteado, es
crivão, escrevi. José de 
Campos Toledo. 

EDITAL DE PRAÇA 
O Dr- José de Campos To

ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faço sftbtT a todos que n 

ptes*nte edital virem ou 
noticia tiverem, que no dia 
seis de J mlio do coirent 
(innn, ao meio dia, m. porra 
do edifício da Câmara Muni 
eipal desta Cidade- o p r-
teiro dos auditórios Augusto 
Avelino da Silva ou qu'-m 
suas vezes fizer, levará a 
praç<i de venda e arremata-
çAo, a quem mais der e 
maior lance ofíVrecer acima 
da avaliação, os bets deixa
dos pela finada Dona Ade
laide Martins de Oliveira, a 
requerimento do credor Dou
tor João Martins de Mello 
Júnior, cujos bens silo os 
seguintes: — RAIZ—A a casa 
de morada da Fazenda Santa 
Thervza, eiü niáu estado 
avaliada por sciscpxitus mil 
reis (600$000). Duas casi
nhas na mesma fazenda, era 
máu crtado, avaliadas poj 
trezentos mil reis (300^000) 
U m a dita avaliada por cin-
coenea mil reis (òQ$O00), 
Seis casas para cclonos, na 
mesma fazenda avaliadas a 
duz"nt^s mil r« is cada ura» 
todas por um conto o du
zentos mil róis (\:?O1$(IQ0J. 

U m moinlio e casa, tudo e;n 
máu estado, avaliado por 
duzentos mil wis (2QO§000). 
Quntorzí» mil pés de café, na 
frente, avaliados a quinhen
tos reis o pé, tudo por sett 
contos de reis 7\ 0 >$OO0 
«Sete mÜ diteis \,o quietai, 
avaliados a quatroci ntos reis 
o pé, tudo por dois contot 
e oitoeentos mil ri-is. 2;800§. 
S te nv! ditos no Iugnr 
chamado"Se te alqueires" 
avaliados a qu> troeontns rei.-
o pc, tud i por i'ois contos 
e oitncentos mil n is 2:800$. 
cinco mil ditos no ln^ar 
chamado "Paschcal" avalia
dos a qui-ih'-rtos reis o pè. 
tudo por d<>is contos e qui
nhentos mil reis 2:5OO§JOO. 

Cincoenta alqueires de cer
ras < m capoeiras e occnpa-
d«s pelos cafesaes, avaliadas 
n oitenta mil reis o alqueire, 
tudo por quatro cornos de 
reis 4:ooo$ooo. Quarenta al
queires de teiras em matto 
avaliados a noventa mil reis 
o alqueire, tudo por troa 
contos e eeiscrntos mil reis 
3:6oo$ooo, As torras da ra-
Zi mia Santa Thereza, aci
ma dcscriptMs confrontam com 
terras dos "In rdeiros de Joa
quim ChrispimDias,de Fran
cisco da Silveira Arruda, de 
SebastiííoMarti ns de Mello, de 
JoHo Dias, doa Berni e com 
o rio Tietê. U m a parte de 
terras no sitio ííuaxatuba, 
ft\jaliada por dois contos e 
quinhentos' inir 'Wfir̂ Sííéíòofs 
Souimando tudo em vinte e 

acte contos quinhentos e 
cincoenta mil reis27:55o$ooo. 
Seguindo-se leilão judicial 
p Io maior lance, indepen
dente de avaliação, caso nflo 
haja licitante. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, raan-
d i passar o presente edital 
que será afíixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta Cidade de T tú, aòs 
vinte e oito de Maio de mil 
novecentos e se ti*- Eu, Ar— 
thur Eug- níc da &-lva Por
to, EsciivAo o subscrevi, 
José de Campos Toledo. 

EDITAL D E PRAÇA 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
n'esta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que o 
porteiro Augusto Avelino da 
•Silva, ou quem suas vezes 
fi A r, ha de trazer a publica 
praça de venda e arremata-
ção, no dia doze de Junho do 
corrente anno, logo depois 
da audiência, na porta do 
edifício da Câmara Munici
pal d'esta cidade, sito no 
Largo da Matriz, os bens pe-
nhorados á Francisco José 
de Araújo e sua mulher, 
para pagamento do credor 
hypotheeario José Antônio 
da tíilva Pinheiro, que são 
os seguintes : — S E M O V E N -
TES—Vinte e duas vaccas, 
avaliadas por dois contos e 
duzentDsmil reis (2:200$000) 
Dois touros avaliados por 
duzentos mil reis (200$000). 
Quatro novilhas avaliadas, 
por duzentos e oitenta mil 
reis (28OS0OO). Duas ditas 
avaliadas por cento e vinte 
mil reis (120$000). Seis ditas 
de dois annos, avaliadas por 
duzentos e quarenta mil reis 
(JMOJODO). Doze bezerros de 
oito mexes avaliados por du
zentos e quarenta mil reis 
(2408000). Dois ditos de seis 
mezes, avaliados por trinta 
mil reis (30$000). U m a besta 
de carroça avaliada p o r 
oitenta mil reis (80S000). 
U m a dita de sc/la avaliada 
por cem mil reis (100$000). 
U m cavollo tordilho avaliado 
por cento e cincoenta mil 
reis (150$000). Dez porcos 
na ceva, avaliados por seis-
centos mil reis (600$000). 
Quatro porcas avaliadas por 
cento e vinte mil reis ,. 
(120S000). U m cachaço ava
liado por quarenta mil reis 
(40$000). Quatro capadetes 
avaliados por cem mil reis 
(100$000). Oito leitões ava
liados por vinte e quatro mil 
reis (24$000). Dois bodes 
avaliados por vinte mil reis. 
Duas cabras avaliadas por 
dezeseis mil reis (16$000). 
— M O V E I S — U m a mesa de 
jantar avaliada por cincoenta 
mil reis (50$000). U m a dita 
pequena avaliada por dez 
mil reis (10$000). Doze ca
deiras austricas, avaliadas 
por sessenta mil reis (60$000). 
U m guarda louça louça en-
vidraçado, avaliado por se
tenta mil reis (70$000) Três 
dúzias de chicaras para chá 
ecafó avaliadas por sete mil e 

quinhentos reis(7$300) U m a 
frueteira de louça avaliada 
por doze mil reis (12$000) 
U m licoreiro avaliado por 
quinze mil reis (15$000) 
Vinte etres copos para água 
avaliados por nove mil e du
zentos reis (9 5200). Três bu
les <"e metal para chá e café, 
avaliados por qu itro mil e 
quinhentos (4&Ó00). U m a 
manteg leira avaliada por 
mil quinhentos reis (1$500). 
Quinze pratos travessos ava
liados por quatro mil e qui
nhentos reis (4$500. Sessen
ta ditos avaliados por quinze 
mil reis (15$000). Seis ca
feteiras de folha avaliadas 
por três mil reis (3$000). 
Três sopeiras pequenas, ava
liadas porseis mil reis(6$000). 
Três tijellas para leite ava
liadas por três mil (3$000). 
Três latas para chá avalia
das por dois mil e quatro
centos reis (2$400). Duas di
tas para café avaliadas por 
dois mil reis (2$000) Três 
chaleiras avaliadas por seis 
mil reis (6$000). Dois caldei
rões avaliados por três mil 
reis (3$000). Duas dúzias de 
talheres avaliados por doze 
mil reis (12$000) Quatro ta-
xos de cobre, sortidos, ava
liados por vinte e oito mil 
reis (28$000). U m pilão e 
pertences, avaliados por dois 
mil equinhentos reis (2$500). 
U m fogão com forno ava
liado por setenta mil reis 
(70S000). Dez camas, sendo 
seis pequenas e quatro gran
des, avaliadas por cento e 
vinte mil reis{120$000). U m 
U m lavatorio com pedra 
mármore e espelho avaliado 
por setenta mil reis (70$000). 
U m a commoda com cinco 
gavetas avaliada por cin
coenta mil reis (õ0$000).Uma 
meia commoda com seis 

gavetas, avaliada por qua
renta mil reis (40$000). U m 
lavatorio pequeno com már
more avaliado por trinta 
mil reis (30&000). U m filtro 
açoriano avaliado por seten
ta mil reis (70S000) Dois ca-
tres avaliados por oito mil 
reis (8$000). U m a njesa de 
cosinha avafiada por cinco 
mi?reis, (5$ooo).Um armário 
de cosinha avaliado por cinco 
mil reis (5&000). Dois reló
gios de parede avaliados por 
cincoenta mil reis (50$000). 
Oito cadeiras com palkinfia 
avaliadas por vinte e oito 
mil reis (28$000). Seis ditas 
ordinárias, avaliadas por 
seis mil reis (6$000) Dois,-
sellins e pertences avaliados 
por dez mil reis [10$000] 
l"ui lavatorio pequeno com 
pedra mármore avaliado por 
trinta mil reis [30$]. U m a 
cadeirade braços avaliada por 
dez mil reis [10$000]. Três 
camas para solteiro, avalia
das por trinta mil reis 
[30$000j. U m a carroça ar-
reada avaliada por cem mil'' 
reis [100:000]. U m a mesa 
elástica avaliada por~ oiten
ta mil.reis [80.009]". Viria 
meza pequena, envernisacla, 
avaliada por dezoito mil 
reis [18.000], U m etager 
com pedra mármore, avalia
do por oitenta' e cinco mil 
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reis [85.ooo] U m a cama para 
casados avaliada por cinco
enta mil reis [õo.ooo]. U m 
guarda louça envidraçado, 
avaliado por setenta mil 

v*"mil reis [7o.oooj. Vinte e 
três copos de vidro, avalia
dos por dez mil reis [lo.ooo] 
Uni paliteiro avaliado por 
dois reis [2.ooo], Vinte e no
ve cálices sortidos, avaliados 
por .sete mil e quinhentos 
reis[7.õoo]. Dez copos para 
água avaliados por quatro 
mil e quinhentos reis{4.õooJ. 
U m apparelho para chá e 
caie, avaliado por vinte e 
cinco mil reis [2Õ.ooo], Doze 
casaes de chicaras para café 
avaliados por três mil reis 
[3.ooo]Umbuledeagatheava-
EãaV por três mil rs [3.00o]. 

U m dito pequeno para café, 
avaliado por dois mil reis 
[2.ooo]. C/ma Zeiteira avaiia-
da por dois roil reis 
2.000. U m a manteigueira, 
avaliada por dois mil reis 
[2.ooo]. U m assucareiro, ava
liado por dois mil reis[2.ooo]. 
U m a fruçteira avaliada por 
quinze mil reis [15.000] Onze 
taças para champagne, ava
liadas por onze mil reis 
[1 l.ooo). U m galheteiro e 
pertences, avaliados por quin
ze mil reis, 15.ooo. Duas 
garrafas brancas avaliadas 
por sete mil reis, 7.000. U m 
par d 3 compoteiras, avalia
do p u- nove mil reis, 9.ooo. 
Uai relógio de meza avalia
do px* vinte e cinco mil reis, 
23.0)0. U m a bacia e jarro 
avaliados por cinco mil reis. 
5.000. U m lavatorio com pe
dra mármore e espelho, ava
liado por noventa mil reis, 
9J.OOO. U m a bacia e jarro 

da pó de pedra, avaliados 
por três mil, 3.000. U m ca-
bíde pequeno avaliado por 
u :n 1 uil reis, 1.000. Dois 
lampeões Belgas avaliados 
p )i- vinte mil reis, 2o.000. 
U m a cama para casados, 
avaliada por setenta mil reis, 
7o.000. Duas ditas para sol
teiros, avaliadas por sessen
ta mil reis, 60.000. U m guar
da roupa avaliadojpor oitenta 
mil reis, 80.000.Uma commo
da avaliada por cincoenta 
mil reis, 5o.ooo. U m lavato
rio com pedra mármore e 
espelho avaliado por cem 
mil reis, loo.ooo. U m creado 
mudo com pedra mármore 
avaliado por quinze mil reis, 
lo.ooo. Dois cabides avalia
dos por três mil reis, 3.000, 
Dezoito cadeiras austríacas, 
avaliadas por noventa e seis 
mil reis, 96.000, Duas cadei
ras de braços, avaliadas por 
trinta mil reis, 3o.000. U m a 
cadeira de balanço avaliada 
por vinte mil reis, 2o.000. 
Umjssofá pequeno avaliado 
por vinte e cinco mil reis, 
25.000. Três aparadores com 
pedra mármore, avaliados 
por sessenta mil reis, 60.000. 
U m creado mesa com pedra 
mármore avaliado por vinte 
mil reis, 2o.000. Duas camas 
para casados avaliadas por 
cento e vinte mil reis, 
12o.000. Duas ditas para sol
teiros avaliadas por cincoen
ta mil reis, 5o.000. U m lava
torio de ferro com espelho 

avaliado por quinze mil reis, 
15.ooo. U m a bacia e jarro de 
louça branca, avaliados por 
cinco mil reis, 5.coo. U m es
pelho de sala de visitas, ava
liado por cincoenta mil reis, 
00.000. U m a escrivaninha 
com gavetas avaliada por 
sessenta mil reis, 60.000. Cin
co baldes para água avalia
dos por dez mil reis, lo.ooo. 
Seis vasos para flores avalia
dos por doze mil reis, 12.000. 
U m lampeão de bronze ava 
frado por doze mil rs., 12.000. 

Dois eastieaes para duas vel-
las avaliados por dez mil rs., 
lo.ooo. U m guarda louça 
para cosinha avaliado por 
vinte mil reis 2o.000. U m a 
mesa para cosinha avaliada 
por cinco mil reis, 5.ooo. 
U m a dita pequena avaliada 
por quatro mil reis, 4.000. 
Sete cassarolas avaliadas por 
sete mil reis, 7.ooo. Três as-
sadeiras avaliadas por três 
três mil reis, 3.000. Três cha
leiras avaliadas por três mil 
reis, 3.ooo. Sete pratos tra
vessos avaliados por três 
mil e quinhentos reis, 3.5oo. 
Cincoenta ditos brancos ava
liados por quinze mil reis, 
15.ooo. Três sopeiras ava
liadas por três mil reis,3.ooo. 
Duas farinheiras, avaliadas 
por dois mil reis, 2.000.Uma 
cafeteira de folha avaliada 
por quinhentos reis, õoo. U m 
banco para talha avaliado 
por u m mil reis, l.ooo. U m 
fogão com forno avaliado 
por oitenta mil reis, 
80.000. U m a machina para 
fazer café avaliada por qua
tro mil reis, 4.000. U m a me
sa elástica avaliada por se
tenta mil reis, 7o.ooo. U m 
etager com pedra mármore 
avaliado por oitenta mil reis, 
80.000. U m guarda-comida 
envidraçado, avaliado por 
vinte e cinco mil reis, 25.000. 
U m guarda louça avaliado 
por sessenta mil reis 60.000. 
U m a mesa grande ordinária 
avaliada por quinze mil reis, 
15.ooo. U m a dita pequena 
avaliada por seis mil reis 
6.000. Oito cadeiras com pa
lhinha avaliadas por quaren
ta mil reis, 4o.ooo. U m filtro 
avaliado por oitenta mil reis, 
80.000. U m cabide avaliado 
por dois mil reis, 2.000. U m 
lavatorio de ferro com jarro 
e bacia, avaliados por vinte 
mil reis, 2o.000. U m a bacia 
e jarro de agathe, avaliados 
por três mil reis, 3.000. U m a 
cama de tecido de arame 
avaliada por quarenta mil 
reis, 4o.000. U m creado mu
do com pedra mármore ava
liado por quinze mil reis, 
U m castiçal avaliado por 
seis mil reis, 6.000. Dois ta
petes pequenos avaliados por 
quatro mil reis, 4.000. U m a 
cadeira de balanço avaliada 
por vinte mil reis, 2o.000. 
U m sofá pequeno avaliado 
por vinte e cinco mil reis, 
25.ooo. U m par de escarra-
deiras avaliado por cinco 
mil reis, 5.000. Doze cadeiras 
austríacas avaliadas por ses
senta mil, 60.000. Duas di
tas de braços, avaliadas por 
vinte e quatro mil reis 
2-i.ooo. U m tapete para sala 

avaliado por dez mil reis 
lo.ooo. U m lampeão belga 
para sala avaliado por trin
ta mil reis, 3o.ooo, U m 
guarda roupa grande avalia
da por setenta mil reis, 
7o.000. U m lavatorio com pe
dra mármore e com o com
petente apparelho, avaliado 
por oitentamil, 80.000. U m a 
bacia e jarro de porcellana 
avaliados por quinze mil 
reis, lo.ooo. Meia commoda 
com quatro gavetas, avalia
da por quarenta mil reis, 
4o.000. U m a cama de ferro 
para casados avaliada por 
cincoenta mil reis, 5o.000. 

Duas ditas para so/tei-
ro, a va/iadas por ei 1 u-o -
enta mil reis, 5o.000 U m 
creado mudo com pedra 
mármore avaliado por quin
ze mil reis, 15.ooo. U m ca
bide de parede avaliado por 
dois mil reis, 2.000.—MER
C A D O R I A S e moveis do ar
mazém de fazendas, arma
rinho, louças, chapeos, ferra-
gens,seccos e molhados, etc. 
— U m lote de milho avajia-
do por doze mil reis, 12.000. 
Nove carros de milho em es
pigas avaliados por tresentos 
e sessenta mil reis, 36o.000. 

Três jacas com toucinho, 
avaliados por cem mil reis, 
loo.ooo. Dez caixas de kero-
sene, avaliadas por oitenta 
e cinco mil reis, 85.000. Três 
sapeas de sal, avaliadas por 
15.ooo. Dez cargueiros de 
aguardente, , avaliados por 
cento e cincoenta mil reis 
loo.ooo. Vinte e seis saccas 
de assucar redondo, avalia
dos por quinhentos e vinte 
mil reis, 52o.000. Cinco^ sac-
cos de assucar branco, ava
liados por cento e onze mil 
reis, lll.ooo. Quarenta e oi
to saccos de farinha de tri
go, avaliados por quatrocen
tos c trinta t 1 çi mil reis 
4:52.000. Quatro saccos de 
feijão velho, avaliados por 
vinte e quatro mil reis, 
24.000. Vinte saccos de café 
miúdo, avaliados por tresen
tos mil reis, 3oo:ooo. Dez 
saccos de arroz limpo, ava
liados por duzentos mil reis, 
2oo.ooo. Oito saccos de fari
nha de milho, avaliados por 
quarenta e oito mil reis, 
48.000. Duzentas e duas la
tas de conservas sortidas, 
avaliadas por duzentos edois 
mil reis, 2o2.ooo. Três latas 
de biscoutos^ avaliadas por 
quatro mil e quinhentos reis, 
4.5oo. Quatro caixas de cer
veja nacional, avaliadas por 
quarenta e oito mil rs. 48.000 
Duas caixas de vinho ao 
Porto, avaliadas por cincoen
ta mil reis, 5o.ooo. Vinte e 
um a latas de azeite doce, 
avaliadas ]30r vinte e nove 
milequatrocentos reis,29.4oo 
Cento e vinte etrez dúzias de 
louças diversas,avaliadas por 
tresentos e sessenta e nove 
mil reis, 369.0000. Mil du
zentas e noventa e cinco 
garrafas de bebidas sortidas, 
avaliadas por u m conto e 
trinta e seis mil reis, 
I:o3o\ooo. Seiscentas e cinco 
dúzias de ferragens sortidas 
avaliadas por três contos e 
vinte e cinco mil reis 

' 3:o25.ooo. Dezoito baldes de 
zinco avaliados por vinte e 
sete mil reis, 27.000. Cinco 
bacias diversas, avaliadas 
por quinze mil reis, lo.ooo, 
Seis tachos de agathe avalia
dos por doze mil reis 12$ooo. 
Cinco kilos de arame de zin
co, avaliado por sete mil e 
quinhentos reis, 7.5oo. Trin
ta kilos de corda, avaliados 
por vinte e u m mil reis. 
21.ooo. Quatro peneiras de 
arame avaliadas por seis 
mil reis, 6.000. Vinte e sete 
caldeirões sortidos, avaliados 
por quarenta mil e quinhen
tos reis, 4o.5oo. Oito ferros 
de engommar, avaliados por 
vinte e dois mil e quatrocen
tos reis, 22.4oo. Cinco mil e 
seiscentos metros de fazen
das diversas, avaliados por 
quatro contos, quatrocentos 
e oitenta reis, 4:48o$ooo. 
Setenta e cinco dúzias de 
objectos de armarinho ava
liadas por cento e cincoenta 
mil reis, 15o.000. Sessenta e 
oito lenços sortidos, avaliados 
por dezoito mil reis, I8.000. 
Doze guardas-chuva, avalia
dos por quarenta e oito mil 
reis, 48.000. Doze chapeos 
para homem, avaliados por 
trinta mil reis, 3o.000. Seis 
toalhas para rosto, avaliadas 
por dois mil e quatrocentos 
reis, 2.4oo. U m cofre de fer
ro avaliado por tresentos e 
cincoenta mil reis, 35o.000. 
Cinco toneis para aguarden
te, avaliados por tresentos 
mil reis, 3oo.ooo. Noventa e 
duas caixas de sabão, avalia
das por cento e u m mil e du
zentos reis, lol.2oo. Duas ba
lanças avaliadas por setenta 
mil reis.7o.000 Dois lampeões 
Belgas avaliados por deze-
seismil reis, 16.000. U m ter
no de medidas para seccos, 
avaliado por dez mil reis, 
lo.ooo. Um terno de pesos 
de metal, avaliado por vinte 
mil reis, 2o.000. Duas esca
das ordinárias avaliadas por 
dois mil reis, 2.000. t/m bal
cão c armação avaliados por 
cem mil reis, loo.ooo. í/ma 
armação para fazendas ava
liada por vinte e cinco mil 
reis, 25.ooo. Urna escriva
ninha avaliada por vinte e 
cinco mil reis, 25.ooo. Uma 
prensa de copiar aval iad a 
por vinte e cinco mil reis, 
25.ooo. Duas mezas peque
nas avaliadas por dezeseis 
mil reis, 16.000. fima meza 
redonda avaliada por doze 
mil reis, 12.000. U m a dita 
grande avaliada por doze 
mil reis, 12.000. U m a dita 
com duas gavetas, avaliada 
por dez mil reis, lo.ooo. Í7m 
debulhador de milho avalia
do por vinte mil reis, 2o.000. 

R A I Z . — A chácara denomi
nada ítaicy, situada na es
tação do mesmo nome, mu
nicípio de Indaiatuba,comar
ca de Ytú, contendo trinta al
queires de terras de cultura e 
pasto,tudo fechado com cerca 
de arame dividindo da seguin
te forma: começa na ponte da 
Estrada de Ferro, acompa
nhando o Rio Jundiahy, por 
este acima até as casas da 
Estrada de FerroSorocabana, 
da ponte da estarda seguin

do o mesmo rio até o sitio 
Pau d'Alho, com as terras 
deste sitio até a estrada d«-
nominada"Tombador" e com 
terras de José Innocencio do 
Amaral Campos e Raphael 
do Amaral até a estrada de 
Indaiatuba, descendo por es
ta até a estação de ítaicy na 
ponte onde começou a divisa, 
avaliada por seis contos' de 
reis 6:ooo$ooo. í/ma casa de 
morada coberta de telhas, 
com cinco frestas de frente, 
avaliada por seis contos de 
reis 6:ooo$ooo. C/ma casa 
com cinco frestas de frente, 
avaliada por três contos de 
reis 3:ooo$ooo. Onze casas 
cobertas de telhas, com três 
frestas de frente cada uma,to-
das avaliadas por dezesete 
contos e seiscentos mil reis 
17:6oo$ooo. Três casas cober
tas de telhas,com duas frestas 
cada uma, todas avaliadas por 
três contos e seiscentos mil 
reis, 3:6oo$ooo. | E/ma casa de 
deposito, coberta de te?has, 
avaHada por oitocentos miZ 
reis 8oo$ooo. Casas estas si
tuadas na Estação de ítaicy. 
C/m paioZ coberto de te/has, 
ava/iado por quatrocentos 
mil reis 4oo$ooo. C/m chi
queiro ava/iado por cem mil 
reis loo$ooo; situados tam
bém na Estação de ítaicy .Uma 
casa na villa de Indaiatuba 
no Largo da Matriz, sob nu
mero dois, esquina da rua 
Quinze de Novembro, com 
quatro frestas para o Largo 
e oito frestas para a rua, di
vidindo pelo lado de cima 
com propriedade de Felippe 
de Campos Almeida e pelos 
fundos com propriedade de 
José Tancler, avaliada por 
oito contos de reis, 8:ooo$ooo. 
U m a casa no mesmo Largo, 
sob numero quatro, com três 
frestas de frente, dividindo 
por u m lado com proprieda
de de Felippe de Campos Al
meida, por outro lado, com a 
casa acima descripta e pelos 
fundos com propriedade de 
José Tancler, avaliada por 
quatro contos de reis 4:ooo$. 
C/ma casa de morada nesta 
Cidade, sita a rua do Com-
mercio sob numero cincoenta 
e nove, com cinco frestas de 
frente, de -bôa construcção, 
coberta de telhas, confrontan
do de u m lado com proprie
dade de Manoel Joaquim dá 
Silva Júnior, por outro lado 
com propriedade da herança 
de José Antônio deCarvalho e 
pelo fundos com propriedade 
de Dona Maria Justina da 
Rosa, avaliada por sete con
tos de reis 7:ooo$ooo. Som-
mando tudp setenta e sete 
contos, novecentos e noventa 
e u m mil reis, 77:991$ooo. 
E para constar, mandei pas
sar o presente edital que será 
affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
Cidade de Ytú, aos vinte e 
dois de Maio de mil novecen
tos e sete. Eu, Arthur Eugê
nio da Silva Porto, Escrivão 
o subscrevi. José de Campos 
Toledo. ^ ^ 

A "Sul America" dedica-se ex-
*"• clusivãmente aos seguros de 
vida. 
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M- #«S 
BORO BORACICA 

Ij4doptado no Exorcito Nacional. PO-Í| 
mada milagrosa para a cura de es* ||| 
pinhas, darthros, assaduras, gg 

7K queimaduras, empígens, 
sariia,<aczcmas,canoro, 

g? ozagre, frieiras, 
« herpes, escori' 
ri] »ções 
íWe todas as moléstias da pelle. Milhares 
$ d o pessoas atlestáma efficacia da celi"1* 
ĵ bre pomada—Boro Bóracica. 
lj Vende-se em Iodas as pharmaeias e 
'drogarias do Brasil e na casa 

» 

g LOTJIS HERMANNY 

e «Colombo» cm Santos 

^Vende-se em toda3 as pharmacfas desta cidadã. J 

P 
ARA COMBATER A INFLUENZA 
EstomaCcil e Hygienica=A deliciosa 

C E R V E J A PÍ^ETfl. 

de V. MENGHINI & COMP. 
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a melhor das cerveja» 
já bastante afamada e conhecida. 

V. MENGHINI & COMP. 

Grande Ofticma Mechamca 
Communico aos bvs. lavradores e ao puqlico 
ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 
installar minha bem montada otficina á rua de San
ta Rita n. 68 A e 76?. Encarrego-me de construo*-
ções de machinas para café e arroz; (aço carritel**-
Ias, trolys, cabriolets, etc. Tudo na mais perfeita 
legra de arte, firme e solido, por preços nunca vis
tos nesta praça, com todo õ capricho desejável* 

Srancisco Anselmo Goelko 

CHALET ANDRADE 
efarticipo aos meus numerosos frerjuezes que, tendo de an~ 

sentar**me desta cidade, deixo o conheoido e feliz Ghalet (9ln-

drade, o que maior quantidade de sortes tem vendido, sob a 

competente direcção do sr. ouraz Ser raro, proprietário do fe~ 

licissimo Chatet da Sorte, estabelecido no Salto/ epara etle 

peço a pretecção e continuação da minha numerosa freguesia* 

Ytú, 1.° de Junho de 1907, 

DE EIÔüEIEA 
Confirmo: Braz Ferraro 

ffltt FANTOCHES 
zDirecíor-proprietario o tanto appíaudido artista 

Henrigue Fornero 

QUlNfA-FEiR.A 
em seu elegante pavilhão no largo de §ão francísço 
Único divertimento para as exmas. 

famílias e creanças 

• THE ORIGINAL COMEDIANT 

<ê Ect bo mamhn1 
Celebre protagonista em todos os dramas e comédias, mantendo 
em constante hilaridadç o respeitável publico, recebendo 

sempre immensos e calorosos applausos e tendo merecido 
francos elogios da imprensa imparcial 

' \ • • • * - - , -

O p p i p M D j í A é a única original companhia de 
D n i u U C L L n Fantoches que viaja no Brasil 

GEANDES SCENARIOS — DESLUMBRANTES VESTUÁRIOS 

O B R A Z Ã Q da companhia é—R1DEHB0 CÃSTIGAT MORES 

Estreará com a peça phantastica em 3 actos 

SI iFüím Íflor0ona 

ou 
A MULHER SERPENTE 

COMBRIGrUELLA SALVADOR DA FILHA DO REI DA PÉRSIA 
E a chistosa comedia em um acto: 

PASSA A DOR DE BARRIGA 
Todos os espectaculos Analisarão com u m grande baile de fantoches 

que dançarão polkas, valsas e quadrilhas ao natural. ENTRADA GERAL 11000 
Não ha meia entrada 

N. B.—As exma. familias que quizerem poderão mandar cadei
ras, porqueno circo ha logares próprios, sem haver alteração de preços 
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Vende-se uma exeellente, chácara, muito próxima desta 

cilade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilométro; in ío pelo leito da esfrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pò. A chácara tem as seguin
tes bimfeitorias: 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
Cifé l'ormado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frucli feras (jaboncabeiras,» laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita amxial de café tem dado a media de mil arrobas; 
a producçào de abacaxis teem sido de íOO MIL, 4u« íem 
poduzMo annuaimVnte vinio e tres coolos. Poss-ue quarenta 
alqueires de l erras, sendo a metade em MATTO VíllGBM e <• 
mais em terrenos culüvaveis e boa pasíaiia; as suas divsa 
são próprias e naturaes; o dono po\!e também >,e utilisar. 

para paslama, do grande campo, froníeiro á chácara 
Ne terreno da chácara exisie grande quanlidude de 

[jarro do telha c lijollo podendo sustentar u«m olaria sem 
nunca acabar; a proximidade da eslrada de ferro pcniiiíie 
remelter o producto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por is^ vende por preço baratins-mo, de modo que 
o ò )nriprador nunca poderá se arrepender visto que os lucros 
silo extraordinário-; em relação ao capital emniegado. Ne
gocio garantido 'e de grande importância. Esta clrcara ó 
muitíssimo conhec da de todas us pessoas desU cidade: Qual
quer negociante da ViMa Nova poderá dar íufonnaçO^. Tra* 
Ut-se ri» mes'na chácara cum 

ffiovanni &iasentir. 

Pensa 
U A 2L D A B R I L , esquina do Largo do Jradim 

Confortavelmente installada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a.c Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes o estrangeiras*. Cerve»* 

as de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidas e doces para 

baptisados, casamentos, testas, etc. 

. àSSEIO IBBEFREHiüSim 
Todo o serviço está a cargo directodo prorjàetai io 

Soão cuenedicto dos Sattfos 

B* o medicamento in.fa.llrvi1! nas mo 
lestias do utero. E' superoír a ergo ti
na, nas hemorragias: mais activodoquc 
o Apiol e apiolna nas suspensões e 
nas mensíruações difíiceis, mais rffi&ig 
do que<8 ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de ef feito mais prompjo 
e duvadouro de que a morphiflu e to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulcrinase finalmente facilita prodigio
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias do Brasil. Deposito gera): 

DROGARIA PACHECO 

Rua dos Andrâdas, 59-R|fl DE JAHEIEO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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Amadeu Polpa participa aos seus amidos e frnguè-
zos que mudou ° sua ferraria para a Travessa do Bom 
Jesus, entre as ruas rio Commercio e Santa J?ita. 

Preços:=fítirros 3$000=Ca7aIlos 3$500 

Coramnnico que se o? outros ferradores abaixarem 
os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 

O serviço será sempre o mesmo e garantido. Si 
oYreguez não achar bom ò serviço n£o precisa pagar nada. 
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Por 550$000 

Veade-se uma casa com 
porta o janella na rua do 
Commercio. Trata-se no lar
go da Matriz, 5 A 

(Slmadeu Selpaf 

Cerveja plomda 

A melhor do mercado 
é fabricada por 

V. MESGHINI & COMP. 

A S a p a t n r i a Santos 
Dwmont, tem a dis
posição do publico 

duas cadeiras de engraxa
te e pessoal paia o ros-
pectivoserviço A qualquer 
hora. 
Rua do Commercio, 108 

ODILÍNA COIMBRA—dá 
algemas licções de piano em 
casas particulares e em sua 
residência 

D E 

Rua de S. Francisco, 13.—Esquina da do Commercio 
Nesta fabrica encontra-se sempre massas de diversos sys* 

temas, e fabricadas com as melhores farinhas 
que existem nos mercados. Garante-se 

nflo haver azedume nas massas de sua fabrica. Pois pes-
sue ella o fabricante sr. Castmiro fíri^ato, o mãís 
conhecido, qae aqui já trabalha ha 10 

annos, muito caprichoso, muita limpeza no seu serviço, 
em fim todos os requisitos que esta espécie 

de gênero necessita. Os embrulhos tem o carim
bo = — A L B E R T O DE MACEDO = YTU 

Stlacedo & Seixeira. 

«3?-^ Mí 
1 O 

mi m Mai§ 
f^ 1%) ^s í>'oprielarios dosie novo esí;d»e-

j^Iecímenlo á rui do Commercio n. 88, 
I fazem scion̂ e ao respoiiaveí publico e 

eximia", famílias, que e>tão recebendo o seu pri
meiro smtimenlo de FAZENDAS, A U M A S U N H Ü , 

C H A ^ E O S e muito outrus aríigog. Tendo ̂ ;Jo ft. 
ti o uosso sorhmenío n;ts prncipaes ci-as no 
[\\o de c7inei;o, a dinheiro, estão os p' o*ota^ 
rios deste novo estabelecimento habilitai s a bem 
servir a todos os freguezes que os honrai: m cem 
os suasseompras A divisa da nossa casa te i. porfim 

Vender BARATO para vender muito 

Es.ierira portanto do respeitável publico ytua-
no e das Rxitnas. famílias uma visila a este mvo 
estabeiecimenlo com o emblema de 

A FIOÍ 
Ytú, 2 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 

casca c paga-se íí vista. 
Recebesse também para beneficiar por conta de 

terceiros, por preços modicos.«—«üSendo os rnachi-** 
nismos dos mais aperfeiçoados entre os actuaos, ga«-
rante-se serviço a contento dos seus committentes 

Soledo, Siocha £ Cia. 

Ecripstorio —Rua do Commercio, 8 
Egennho—Largo da Estação 

VMENGHINL&D' 
Grande fabrica de cerveja, gazozSBT licores e 
mais bebidas. Limpèsa absoluta em todas as 
fabricações. Rtfa de Santa Rita n. 94 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


